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• A RGE viabiliza a efetiva gestão da estratégia, sendo um fórum no qual os líderes podem

analisar, discutir e decidir sobre os aspectos estratégicos críticos do seu negócio.

• A RGE promove o alinhamento entre os líderes da organização, uma vez que as diferentes visões

são colocadas, debatidas e consensadas a partir de dados e informações confiáveis e

pertinentes.

• A RGE explicita o desempenho estratégico da organização como um todo, sinalizando eventuais

pontos críticos de forma a concentrar esforços naquilo que é efetivamente prioritário.

• A RGE possibilita uma postura pró-ativa por parte da organização já que as análises estratégicas

permitem a antecipação de soluções que visam combater potenciais problemas.



RGE | Recomendações durante a preparação
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• Assegure-se de que todos os dados e informações estejam consistentes e confiáveis. Este

conjunto deve estar o mais completo possível para subsidiar tomadas de decisão de melhor

qualidade durante a RGE.

• Certifique-se de que todos os responsáveis por indicadores e projetos estejam prontos para

disponibilizar os dados. Dê apoio quando necessário.

• Confira se cada um dos apresentadores da RGE está confortável e pronto para cumprir o seu

papel adequadamente.

• A agenda da RGE deve estar previamente definida e comunicada a todos com a devida

antecedência. Procurar focar a RGE na análise de um tema estratégico crítico.

• Certifique-se de que o sistema a ser utilizado durante a RGE (software específico, solução

caseira, powerpoint etc.) esteja operacional e confiável.



RGE | Passo a Passo
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1. Análise Geral do Mapa 

Estratégico e Contexto

1. Resgate dos pontos pendentes 

da última RGE

2. Foco na análise do caminho 

crítico escolhido...

6. Consolidar as decisões 

tomadas e comunicá-las para 

respectivos responsáveis
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3. ... aprofundando nas relações 

de causa-efeito, indicadores e 

projetos...

4. ... para subsidiar a reflexão 

estratégica...

5. ... e repriorizar os projetos 

estratégicos conforme a 

necessidade

Visão e 
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• Alinhamento

• Comunicação
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Para garantir o bom andamento da Reunião de Gestão Estratégica é fundamental ao Sponsor:

• Garantir a discussão de acordo com a pauta e o tempo definidos para a reunião;

• Viabilizar a participação de todos os integrantes da equipe executiva, buscando a decisão colegiada;

• Conduzir a reunião de forma que seja um momento de reflexão estratégica e tomada de decisão e não um

momento de “busca de culpados”. O maior valor da reunião virá do aprendizado estratégico.

Passos da Reunião:

1. Realizar o Follow-up das ações pendentes (Ata) decididas na última reunião;

2. Propor a visualização completa do mapa estratégico, identificando o status dos objetivos e a

pauta (caminho crítico) da reunião;

3. Conduzir a reunião de acordo com a pauta definida, realizando uma análise integrada dos

objetivos, suas relações de causa e efeito, seus indicadores e seus projetos estratégicos;

4. Sempre que um ponto for discutido, buscar uma definição do grupo, as ações que serão

tomadas, os responsáveis e os prazos para a execução. As ações não são somente aquelas

ligadas aos projetos estratégicos, mas todas as que forem necessárias para viabilizar a

estratégia;

5. Buscar o consenso e fechar as definições da reunião que deverão compor a Ata;
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• Condutor: Zelar por uma realização consistente da RGE; manter uma sequência 

adequada na apresentação dos tópicos e discussões diversas.

• Líderes: Garantir que os direcionamentos estratégicos sejam observados; estimular 

a adequada discussão dos pontos críticos.

• Sponsors dos objetivos/projetos: Conduzir as discussões para seus 

objetivos/temas. Trazem material complementar, indicadores ou iniciativas, 

conforme necessário.

• Facilitador: Impor limites para discussões e análises que fujam do escopo 

estabelecido; Garantir que cada componente da RGE seja apresentado e discutido 

de acordo com o tempo previsto.

• Responsável pela Ata: Cuidar para que este importante documento seja 

devidamente preenchido, apresentando o assunto pendente, o respectivo 

responsável e o prazo para resolução.
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1

Visão Geral do Mapa Estratégico

2

Foco no caminho crítico escolhido...

- Cultura apreciat iva
- Visão de processos e projetos
- Trabalho em equipe /  Interação
- Visão Sistêmica

- Competências Gerenciais
- Competências Técnicas e Relacionais

- Visão financeira
- Intraempreendedorismo
- Criatividade
- Orientação para o cliente

- Cultura de Market ing
- Trabalho em rede

- Desenvolvimento integral do ser humano

- Custos
- Compras
- Finanças & Tesouraria
- RM & Marketing

- Recrutamento & Seleção

- Tecnologia da Informação
- Auditoria & Controle
- Fluxo de documentos

- Infra-estrutura
- Tributos
- Polít ica Econômica

- Relações do
Trabalho

- Meio Ambiente
- Ciência, Tecnologia e

Inovação
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Melhorar o
relacionamento com
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comunicação interna
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Promover o desenvolvimento
técnico do trabalhador

para a indústria

Promover o desenvolvimento
gerencial de empresários

e executivos

Aumentar a produtividade
dos recursos humanos

Melhorar a qualidade de

vida do trabalhador da
indústria

Ampliar a inserção de
novos talentos na indústria

Atuar em APL’s

e Desenvolvimento
Regional

Atuar como facilitador da

indústria no acesso a
financiamento

Desenvolver cultura
empreendedora e ambiente

propício a inovação

Facilitar o acesso à
informação e serviços

técnicos e tecnológicos

Apoiar a inserção
internacional das

indústrias paranaenses

Otimizar o uso dos
ativos físicos

Ampliar exposição dos temas
de interesse da indústria junto

à mídia e formadores de opinião

Inf luenciar todos os poderes e
esferas de governo em temas de

interesse da indústria paranaense

Ampliar a base de
clientes e contribuintes

Ser reconhecido como o representante e provedor

das melhores soluções para o desenvolvimento
da indústria e de seus trabalhadores

Aumentar a receita
total do Sistema FIEP

Otimizar custos e
despesas

Auto-sustentabilidade
do Sistema FIEP

- Colaboradores

mais desenvolvidos

- Indústria competitiva

e sustentável

- Sindicatos mais

representativos
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3

... aprofundando as discussões em 

relação ao desempenho do caminho 

crítico ...

4

... para realizar a reflexão estratégica...

• A qualidade do nosso relacionamento com os clientes está afetando a 
nossa capacidade de inserir novos talentos (estagiários) na indústria?

• Nossa equipe tem base de conhecimento suficiente sobre o mercado e o 
cliente para adequar as soluções de estágios para a indústria?

• Faltam competências em nossa equipe? Quais são essas necessidades 
de competências?

• Há algum outro fator que está impactando o não alcance das metas 
relacionadas ao aumento da base de clientes?

• Os projetos relacionados a estes objetivos são suficientes?
• Que alterações nos processos poderiam nos ajudar a reverter este quadro

5

... Realocando esforços e recursos nos 

projetos estratégicos ou nos processos 

organizacionais.
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69 Comunicação Corporativa Interna 1 1

90
Desenvolvimento de Competências do 
Sistema FIEP 1 1 1 1

1
Estrutura organizacional (Manual de 
Atribuições) 1 1 1 1

23
Acordos de Desempenho e 
Desenvolvimento 1 1 1 1 1 1 1

70
Plano de carreira, desenvolvimento e 
Remuneração 1 1 1

8 Arranjos Produtivos Locais 1 1 1 1 1

9 Estruturação Observatórios SESI 1 1 1 1 1 1 1

55 PNE no Sistema FIEP 1

56
Revisão de Políticas, Procedimentos 
Administrativos e Financeiros 1 1 1 1 1

73
Gestão do Relacionamento com o Cliente 
(CRM) 1 1 1 1

81 Sistemas de Custeio 1 1 1 1

85
Congresso Paranaense da Indústria - 
Resultados 1 1 1 1 1 1

124 Abordagem Setorial 1 1 1

38 Novos Rumos da Aprendizagem 1 1

76
Estruturação da Área  Comercial do 
Sistema FIEP 1 1 1 1

Projetos Priorizados e Objetivos Estratégicos Associados
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69 Comunicação Corporativa Interna 1 1

90
Desenvolvimento de Competências do 
Sistema FIEP 1 1 1 1

1
Estrutura organizacional (Manual de 
Atribuições) 1 1 1 1

23
Acordos de Desempenho e 
Desenvolvimento 1 1 1 1 1 1 1

70
Plano de carreira, desenvolvimento e 
Remuneração 1 1 1

8 Arranjos Produtivos Locais 1 1 1 1 1

9 Estruturação Observatórios SESI 1 1 1 1 1 1 1

55 PNE no Sistema FIEP 1

56
Revisão de Políticas, Procedimentos 
Administrativos e Financeiros 1 1 1 1 1

73
Gestão do Relacionamento com o Cliente 
(CRM) 1 1 1 1

81 Sistemas de Custeio 1 1 1 1

85
Congresso Paranaense da Indústria - 
Resultados 1 1 1 1 1 1

124 Abordagem Setorial 1 1 1

38 Novos Rumos da Aprendizagem 1 1

76
Estruturação da Área  Comercial do 
Sistema FIEP 1 1 1 1

Projetos Priorizados e Objetivos Estratégicos Associados

6

Consolidar as decisões tomadas e 

comunicá-las para respectivos 

responsáveis

O que deve

ser feito

Data de 

Inicio

Data de

Término
Responsável

Recursos

Necessários



Dinâmica | 1. Visão Geral do Mapa Estratégico



Dinâmica | 2. Foco no Caminho Crítico



Dinâmica | 3. Aprofundar as discussões



Dinâmica | 4. Realizar a reflexão estratégica

• A qualidade do nosso relacionamento com os clientes está afetando a nossa 

capacidade de inserir novos talentos (estagiários) na indústria?

• Nossa equipe tem base de conhecimento suficiente sobre o mercado e o cliente 

para adequar as soluções de estágios para a indústria?

• Faltam competências em nossa equipe? Quais são essas necessidades de 

competências?

• Há algum outro fator que está impactando o não alcance das metas 

relacionadas ao aumento da base de clientes?

• Os projetos relacionados a estes objetivos são suficientes?

• Que alterações nos processos poderiam nos ajudar a reverter este quadro



O
B

J
E

T
IV

O
S

Projeto número...

N
om

e do Projeto

Impacto Estratégico (Alto ou Baixo)

Melhorar clima organizacional

Melhorar a comunicação interna

Desenvolver competências 

Melhorar e inovar em processos

Modernizar a infra-estrutura física e tecnológica

Adequar as soluções às necessidades dos clientes

Melhorar o relacionamento com o cliente

Apoiar a responsabilidade social e ambiental nas empresas e no Sistema

Desenvolver parcerias e redes de competência

Fortalecer a atuação integrada com sindicatos e setores industriais

Ampliar a participação empresarial no Sistema

Promover o desenvolvimento técnico do trabalhador para a indústria

Promover o desenvolvimento gerencial de empresários e executivos.

Melhorar a qualidade de vida do trabalhador da indústria

Ampliar a inserção de novos talentos na indústria

Atuar em  APLs e desenvolvimento regional

Atuar como facilitador da indústria no acesso ao financiamento

Desenvolver Cultura Empreendedora e Ambiente Propício à Inovação

Facilitar o acesso à informação e serviços técnicos e tecnológicos

Apoiar a inserção internacional das indústrias paranaenses

Ampliar  exposição dos temas de interesse da indústria junto à mídia e formadores de opinião

Influenciar todos os poderes e esferas de governo em temas de interesse da indústria paranaense

Estimular as sinergias comerciais nas entidades do Sistema FIEP

Aumentar a produtividade dos recursos humanos

Atender ao cliente no prazo contratado

Otimizar o uso dos ativos físicos

Ampliar a base de clientes e contribuintes

Ser reconhecido como o representante e provedor das melhores soluções para o desenvolvimento da indústria e de seus trabalhadores
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RGE | Desdobramento e Comunicação

14

• Uma vez disponibilizada a ata da RGE, faz-se necessário o desdobramento das decisões 

tomadas para as respectivas áreas e equipes.

• Para isso, sugere-se a comunicação, pelo líder de cada área, dos assuntos discutidos na 

RGE e que sejam relacionados ao seu setor para as respectivas equipes. 

• De forma global, recomenda-se este tipo de comunicação para cada gestor participante da 

RGE, no âmbito da sua respectiva área de atuação.

• Finalmente, cada líder deve certificar-se de que cada equipe e indivíduo tenha clareza das 

demandas oriundas da RGE, atentando-se para os prazos estabelecidos e ações 

necessárias ao devido tratamento de cada ponto.



2 Plano de Comunicação



Plano de Comunicação

• A estratégia de divulgação faz uso de diversos mecanismos, meios e canais de comunicação 

multimídia.

• O Plano de Comunicação se apoia tanto em novas tecnologias de informação e comunicação quanto 

de canais tradicionais.

• Canais tradicionais: amplia o acesso à informação sobre as intenções e o monitoramento dos 

resultados alcançados.

• Novas tecnologias: potencializa a troca de informação rápida, eficaz e atualizável, em curto intervalo 

de tempo e baixa aplicação de recursos.

• A razão principal de um plano de comunicação é aumentar a consciência estratégica                              

e o comprometimento de todos os colaboradores  e demais públicos.

• A comunicação do Plano Estratégico facilita o entendimento da missão, da visão,  

dos valores e dos desafios estratégicos e prioritários da Instituição.



Plano de Comunicação

17

Definir Periodicidade

Alguns mecanismos, ferramentas e eventos 

de comunicação apresentam periodicidade 

pré-definida, estabelecendo, portanto, uma 

frequência específica.

Responsável

Definir responsável pelo Plano de Comunicação 

ou pelos meios de comunicação.

Público Alvo

Definir público interno e externo.

Critério de difusão da comunicação

O modelo de comunicação pode variar 

dependendo do nível hierárquico.



Plano de Comunicação

Práticas de mercado

• Reuniões e Eventos Institucionais 

• Material para divulgação: cartaz

banners

folders

• Publicações

• E-mail

• Intranet

• Material exposto em murais



Plano de Comunicação – Exemplo Sistema FIEP

6*Plano de Comunicação em elaboração

Intranet – Divulgação Master Plan

Intranet – Material para consulta

Videoconferência 

Evento com Equipe Executiva

Material disponibilizado aos Gestores 


